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Biorrefinarias: aproveitamento máximo dos recursos naturais e 

humanos 

Configurando-se como um dos principais produtores agrícolas de todo o 

mundo, o Brasil apresenta uma rica história neste âmbito, se destacando desde 

o período colonial pela sua extensa monocultura e modelo primário-exportador, 

evoluindo até a variedade de produtos e a incipiente tomada de consciência de 

sua biodiversidade. No entanto, visando aumentar cada vez mais o 

aproveitamento de toda a produção, buscando a geração de energia, 

biocombustíveis e produtos utilizados na química fina, a atenção aos resíduos 

de colheitas e às riquezas neles presentes se faz necessária. [1] 

Intimamente relacionado, o conceito de biorrefinaria consiste na 

integração de processos que envolvem a conversão de biomassa (matéria 

orgânica utilizada para produção de energia) em biocombustíveis, insumos 

químicos e outros materiais, por exemplo; tais processos objetivam a 

otimização do uso dos recursos e minimização dos efluentes.[1] 

No contexto da agricultura brasileira, maior produtora e exportadora de 

cana-de-açúcar no mundo, as enormes quantidades de palha produzida e a 

sua queima indiscriminada (a qual traz inúmeros prejuízos ao meio ambiente, à 

população e lavouras) entram em choque com o conceito da biorrefinaria, cuja 

ótica envolve o aproveitamento do que ela denomina resíduo lignocelulósico. 

Este, por sua vez, com o tratamento correto, podem dar origem à diversos 

produtos, como o bioetanol, xilitol, hidroximetilfurfural e blocos construtores 

utilizados em síntese, tal como ácido succínico. A exemplo, oxilitol, o qual 

possui uma importância sócio econômica por ser um adoçante com sabor 

semelhante à sacarose, com atividade anticariogênica, tolerado por diabéticos 

e recomendado para obesos, pode ser extraído a partir da hidrólise da 

hemicelulose presente no bagaço da cana-de-açúcar.[2] 

Tamaninie Hauly( 2016), descrevem um processo no qual a 

hemicelulose, composta por hexoses, como a glicose, e pentoses, dando 
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Outro exemplo relevante
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Figura 2: substâncias que podem ser produzidas a partir do ácido succínico, 
exemplificando sua importância como bloco construtor

 

O hidroximetilfurfural

hexoses, como a frutose, sendo encontrado no mel e em alimentos cozidos, é 

utilizado quantitativamente para análise do teor de qualidade. Entretanto, no 

âmbito do tema em questão,

seu potencial como bloco

solvente polar aprótico muito utilizado em síntese), monômeros (FDCA, ácido 

2,5- furanodicarboxílico) , biocombustíveis (metil e dimetilfurano) e compostos 

de química de base (ácidos adípico e levulínico). No que toca ao FDCA como 

monômero, este pode ser utilizado para síntese de biopolímeros como 

poliésteres, poliamidas e outros, contendo o anel aromático advindo do furano, 

além da seu atual uso substituindo o ác

poliésteres. [5] [6] 
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O hidroximetilfurfural, obtido a partir de sucessivas desidratações de 
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Figura 5: compostos e suas respectivas classes produzidas a partir do HMF, 
exemplificando sua importância na Química fina 

Figura 6: mecanismo da formação de HMF a partir da frutose 

No mecanismo da desidratação em meio ácido da frutose, o oxigênio 

provindo do aldeído no hemia cetal é protonado, e em uma eliminação E2 a 

água é removida, formando uma ligação dupla e consequentemente um enol; o 

enol tautomeriza, formando um aldeído. Em seguida, as outras duas hidroxilas 

ligada são anel são protonadas, seja por prototropismo ou a partir de prótons 

do meio; com a eliminação de duas moléculas de água, o anel furânico, 

aromático, se forma dando origem ao hidroximetilfurfural. 



A grande capacidade de produção agrícola do Brasil e a consequente 

geração de toneladas de resíduos agrícolas como a palha da cana exige e 

promove a criação e aprimoramento de técnicas de biorrefinaria, os quais, a 

partir de métodos térmicos, hidrolíticos, catalíticos e biológicos, permitem um 

maior aproveitamento e conseqüente retorno de mão-de-obra, recursos 

naturais e insumos agrícolas, além do descobrimento de alternativas 

sustentáveis que rivalizarão com o refino petrolífero, fortalecendo o país no 

meio técnico-científico e beneficiando cientistas, institutos de pesquisa e em 

uma escala crescente, toda a sociedade.[1] 
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